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I 

EXPEDIENTE 
ｾ｣ｾ､ｯ＠ conlrariu <'ts idéas des-'effeilo (lerrolador o que )mtl<larão, embora Icntam 
tCJornal.,,,erüo fcitas por prcJ Voz do PO"O produziu no" te, quando o po\"o brasileil 
ços mUlto fasarei.;;. homcns quc ::;uslcntam a Jl\()- do quc nüo tenta cspecu 

, . -0- . nnr..:hin por convicção de que com n rcnda nacional, 
Por emquanto PUblica-seI E. Impresso cste Jornul no c-.ta scja util c prctisa ao Ihell!lo a llIbl'cha do pl'ogr 

esle jornul u')s doming0!S Gubmc.te ｾｹｰｯｧｲ｡ｰｨｩ｣ｮ＠ à J'ua,paiz, porquc adnplc a pre<;cn- ｾｯ＠ e <la civili:;(Içüo , ｃｏｉＱ｜Ｇｾ＠
-0- do :rmclpe n. G3, .onde ｳ･｜ｴ Ｌｾ＠ f6rma de govcrnn, que a- cer sc que deve adoptal' 

ＨＱｾｲ｡Ｐ＠ qUaf'squcl' mformu- poiam c qucrem; porquc é il nussus idéas c ter como m 
çoes. '" unica com quc podem rspe- Illil ele cunduda, nos ner ASSIG:'\ATURAS: 

cular; foi um cffeito peior, - cio:, politicv.;. os ｮｯｾｳｯｳ＠ pr 'I 
010 cffeito d'ul1l tcrrfl'l:olo que (·i piú.;, sem· I! LlJ1si? ir. ｾ＠

al)'11 )ti o edifi{;Ío de sUüS ille- Quc tiOS l!npol tam <1:-

'" ｾ＠ .'_ ｾ｡･ｳ＠ c<;peculações e ele "C\l<; mCaç'll"i, o OdlO, o rancol' I 

D SllllO, (11,. ./",,1.0 ti, }0"J , . . ' dc--pcitú dcs .... n meia duzia 
. . _ 11Itcntos Ignobels, que, eomo .: _ . c 

ｾｯｭ＠ qu.nsl geral.aCC?llaçllO '1té hoje, 111c 'serdam de mcio ｣ｬｵＮ｡､ｾＬＰＳ Ｌ＠ aq\ em a<; no."-
fUI recehldo o pnll1Cll'O 11\1- Ifortunado. para engrandecc- (loutnnas, a"- nnss

l." I 

. Imero dc nossa folha, á exce- rem se com os rendimentos a3 ohstam a prallcn 
menlO rldwntado [)ção (lc meia dllzje (le in Lli .. - ,T - 1 _.. "e II S lu'emedltadr)s d 

• • 11l:i .. ,Jçüv, que ( even. ｾ｣｛Ｇ＠ np- -
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Ｍｯｾ＠ viduos da perniciosl politica pl' 'nd), pm beneficio do po- mHndo,,:,<;c elles uem a 
03 auto.gld'apno.:; qu,:_ nlos monarchica que \'ociferarám \'(jlCt'\tl': 'illU'lidn lhe"- sf'I,\'i' uos:-:abcm comprehcudc 

forem en VIU os nuo Serd(,( e- . . _ ,u " . '- .1 f -- -o 
,"uh' idos) emh,ora deixem de contra ｮｯｾｳＬｬＢ＠ opmlOes} qlle de ､ｾｧｲ｡ｵ＠ para suhil:em ｣ｉｉｾｏｨｲＨ ﾷ ｺ｡＠ da S!\Il ｉｾ＠ I-,..,a 
ser pllhltcados. lhes tolhem os planos cspc- ca\'lll'em a ruina do Brilsil, !(ll1IC ｾ＠ ｾｾｴＱｳ｡＠ puhl lca c a r 

. -0-;; . culaclores, li ponto ｾｬｾ＠ dcna- Agora, porém, as ･ｯｵｾ｡ｳ＠ ｰｯｮＺ［ｬｬ Ｌｾ ｉＮＡｊＨｬｵ､･＠ que ｬｨＨＧｾ＠ ｾ｛＠
publtcum-se ｾｮｬｬｵｮ｣ｬｏ｣［＠ por murcm toda a sua bIlIS sem a ' t- (lando mau • 'J'r()('( 'CO!l1') (tJ\'cctot'c:-; dos ､･ｾｴｊ｛＠

Ｂ ･ｾｯｾ＠ rasoU\'els. . _ . . r-- ｾｯ＠ mu c , • b I), Ｌ ＭＬ ｾ＠
pl , :;, -0- appllcaçao d'um. vomllOrIO. d'ec;<;es homcn<; st'J1J lcléa<; dc'da naç,10." .. 

Qualquer publicação, nã, ｾ￣ｲｬ＠ foi pl'oprIi1l1'enle \Jllllengrandeeimento; I' m i1 I'; , ;\ Ilolltlca, deflllldn por 

21
<u.piros mag.,lldo<. e ｾｩｮｧＢｶ｡ＭＳ･＠ da sua E,tan, O bom do mo,tre 00 leu .Iemento, c ｭｰｲＮｬｯ･ｵｲｬｾｭ＠ ｩｭｮｾ･ＮＺ､ｩ｡ｴ｡ｭ･ｮｾｾｏ｢ｾｾ＠. . ' perlJa que t1Dh.a ｾｬＮｬＺＮＮｮ＠ o; e rl.-Uo ra;r-I 

----_. 
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ALFRED) DE ｓａｒｦｉＱｅｾｲｏ＠

'SÉSTA 

( CO:\TOS) 

ｾｾ＠ ｭｽ｜ｾ＠ 11ffiGTIJ1S 

ＧＩ｣ｩｯｳｩ､｡､ｾ＠ IDflldlzente leç'l\utaouo ･ｸ｣･ｾＮｬｬＮ＠ I!, seja dito em bOR verdade, llunc.\ o flL- cnrinbu :oi párl\ com o pne. como . 
ｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ o JUTa aos ､･Ｎｧｲ｡｡､ｾｾ＠ mUIU.ll"I08 f.iru ｭ｡ｾ＠ ladiao da pol ici. moJ<l? da 00- . u",i3ar-Ibe a Al8gon que o ｯｰｾｲｩｭｩ｡Ｎｗ＠

Ih 
' . h . ' • . fi RaVllluU!h, ewblllR!lo pelo 

.:tue e (:!uam nas un a.s. herb'l Alb.oD. ma<trou maior ｰｴＺｮｾｬ｡＠ e ｊｾ＠ Ih . . _L t • • R. ｲ･Ｇ［［ＧＱｾｗｴ ｲ ＱＺＭＧＸ＠ e 'P.rlos.-glltra 

HeJU\'"e. ｰｯｲｾｭｬ＠ um que o ｭ･｡ｬｲｾ＠ b.lr\t(;J uura em empre2.a3 de .. e1Uclhaotc lIsturl!za traI alho para Ｑｬｾ ｾ ･ｾｴＱｲｬ｜ｲＮ＠ o bem 
ro, (\1) abrir a loja, esfregou 8.::f mi·)s CO:,I A noite ,eiu, pob, a ··hul·o ut! po ... :o.e dr lue ｾｮ｜＠ n. ::otU UIllCü ｣ｯｵｾｯｬ｡｜ＭＭｩｯ＠ ｄﾷｾｨｳ＠

. .E . ' I fi • t' - . lo. Côrntil11u. pl'lr \t!Ze!', uma ｾＮ＠
ar nlcrrre e pro.."eutolfo. m !etu .'\1 P Z praClO-.l13 ｬｕｬｯｲｭｬ｜ｾﾷｯｾｾＮ＠ I • = 4. mA. l e tn .. teTa auuunata o meti·, 
de parte o ｡ｾｳ･ｮｴ｡Ｈｬｯｲ＠ e as ｵ｡ｬﾷｬｴｬｨﾷｉｾＬ＠ ｾ＠ (or- O:i LlOVOS ｙｩｾｩｬｬｨｯｾ＠ ert\m o mes.tre Rn.y liUtlrin ｓＭ･ｲｾ＠ • .IO. do bouraclo operario. 
ｲ ［ｾ ｵ＠ 1\ Cf.'''Ia da sra. Perpetua grittludlJ. lu· lOuwlo, autigo ｾ･ｲｲｩＬｬｨ･ｩｲｯ＠ (lo arc'enal dc; Tortura\a-o l\ !déA de q,ue )laria 

" . . I I I ,' ,'ir:L co<pf, e lena .Ile MDlOlO (-ara 
"o qlle e ... ta lhe abriU a porta. I!'Xerclt(, que, eru nrttH e (,\. !'tlR el I\.w I - f ,. d da' o.: • lia o _ . ｕｲＭｾ･＠ (11. lult ft ora ＬＬﾷｾ･ｲｨ＠ .. " 

-Ora até que ￼ｬｬ｡ｬｭｾｮｴ･［＠ temo. \'ISI- ＬＬＧ｡ｵｾＧ｜ｬｬｬ｜＠ e padecimonto. iueura"ei, ... \cau' ",colba !l" homem de -luee confi .... 

nhv8 noVOS ! çára uma apo'-'tJotilÇão \a.,t ｬｪｯｾ｡Ｎ＠ e ｾｉ｡ｲｩ｡ｬＮ＠ ｲｵｴｮｲｾ＠ ? 

I b 
.,' d QUOL Oe ... ooe o bom ,lo .. ..u.o 

A 
boa J'l mulher, para ce e rar, tom :",ua. filba, UODlta n\panga ｴｬｯｾ＠ ｾｃｕｩ＠ eZPiueJ- I' . .. Ih <. I ＱｾＡｬｰ｡ｲｾｴｄ ｾ Ｇ｣Ｎ＠ II.S tre' 6"1 ｱｵｾ＠ e 

t.(ldos os regosijvs de ｱｮｾ＠ era ｾｵｾ･｣ｰｴＱ｜ﾷｴｩＮ＠ 'te ｡ｮｮｯｾＬ＠ que, C!JlD o.. !U(lflc,;t4j.. ｬｵｕＢｏｾ＠ he.'ri50utc da ｾｵ｡＠ felicilatlc. 

,Ima tiLo imporlRute noticio, baixou a ｴｾ［Ｌｾ＠ ... fcri,!o. P'lr um porfiado trauKlhú "o NS' Entre OI 1U<.y'" aprendiz". q 

I" juro a 60 por ceutiJ. ,urdo concorri", ,e bem 1ue em pequeo!> 'hR""m <Icbai"a p" ,Ull di,..,..çio' 
Fo1";\ o caso if.ue, um prím l<' iro aodllr qllf eflcala., p:Ui'\ viverem, ... tOn.I) t'OI.;l\u.\meute, que, ",dI) ..,eu rrocedimento eu t'? 1 

fi 
ｾｮｴｩＢｵｯ＠ á loõa "v me.tre' e qne aw pelo menos com 0, mei"s U'''''N,rí". p,trJ .0 ｴｲｑｵｾｬｨｯ＠ e. submi.são r,.pei 

1t'f\\"S ,·u ("l' 01 - -

eutão be ｣ｯｯＧ＼ｬｾｶ￡ｭ＠ ｾｏｉｏ＠ e"cript." .pp., e<larem aO abri;;" ＬＬｾ＠ pri,al·õe.. :!l'8nzc:\r u, boa< graçu do 

fi R
"'· ... h'lhitado pnr O't!ute que uA \"es Ma:ii\ era o ai ｪ･ｾｬＱＺＵ＠ do rae• que a e ... · Ｎ ｊｾｲｯ ｬｬｹｭｯ＠ que ｡ｾ＠ .. im Ie c ....... 

,.. em re que ;llj\Ytl . reC11\ ogorl" • o -' . . . . .' • • ＧｉＧＮＡｾｴｲ･＠ Igos\..-I >, 5 P 1. 't efl'eCLuára n mudnuçd, sem trCI1l6Cla e \"Ia n clla u llU.\gcl1l querada dI! hz era ｾＱＩｲｮｘｬｭＸ､｡ｏｬ･ｮｴ･＠ .. a ..... 
_ , duúa de impreca' pora " nOI e '" • .' ' •• 

I 

na\.\lbns, -"lu'" umll 1"'1 oi" rermanente dó arl!'" c,- mulber que perduII e lhe lora ｾｉＧｭｰｲ･＠ ri,,' oM,I';; de 1""" \'Ina em ｾ＠
_ . _ ,ler amolar f\ 10 qUC l\ \lg' :\n... . _ • . _ ' ," _ 1" • ｾＧｏ･Ｇ＠ I"vorlta-<, por nao r<> _ " de"ultri"e lao ImporlRole cOUlpauhelra fiel uo· ｴｲｬ｜ＢｊｾｬｨｾＬ＠ e ale!,:lla •• ",ae "" ,nIUS extrema,....., 

. . ue th'a pozc" ... e cur .:a.oho[\Uor. ｾ＠ 1 •• 

J..'1l:i em \ldf\ alheia q . ue" . tU;lliJade. A pobrl.! Illt!uiu,t qu'\wlo nontava apenu' t:nynlundo, !leU ,,,IDbo, 
o lustrutnen t.o q e\ eC" . ('f' _ ｾ＠ - - • • " .rI 

(o\ULC e acer .. da cGm • " lo e 'H 'Ire I"nácio, dep.". do 11m" ｉｾｲ＠ ｾＢ＠ con ｯｯｾ･＠ nnu,». ficai 1\ .)rl,ha ,Ie ruM; 10<1 •• 1')& !ranJc mlserl
a

, lO_a ooata 
mor parn reo " lUe ｾ＠ • lhe In. pedra lhe punha a pn O,". • C'R com R sra. Perpetua, plIlern-'. em I crcaUça. como ern, e I •• h.. que por uu p z--e eosloar- O O 

h do, seuS numer. .cren I . d • podere- para,,-limpeza dIU bochec as campo, ｭＮｯｑＱｾｏ＠ e P e 'O!.. le.!cu"oltncnlo l,recoce eC' ebcle lão tenTa. ro • 
. , t .• ' ,·n\-e .. hIT.\p.oes. 

J e:lnezp .... ､･ｳｦ｡ｺｩ｡ｾｳ･＠ cln ｷｾ＠ - o T 
.l era. ｐ｣ｲｰｾｴｕＺｬＬ＠ e,;!a 
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Â V oz do Povo 

, - t o bem furta- embora se nos apresentem as dif- Qual é o governo imparcial que 
chefes dos partIdos Sao, por ant f' Id des que os nossos advcrsa- o collega ji'lga qUf\ possa ser equi-

.' If' 'o d ... r" transc reve rmos, IC U a . . 
81D'D Ica mel as, p" , ｾ＠ . 'd' 'denti- tativo p'lra com a pr0vmcla ? O 

. ｾＮＮ＠ !!:t.. , 'd d t _ rIOs costumão oppor a I eas 1 ' 
ｾ￠＠ custa dos aqUi, as palavl as o epu a, f Conservador? Como? Porque? Só 

, t 1 t cas as que pro essa mos. 
modo de do Ropubllcano o a en oso Occupemo-nos agora do collrga se é pelo fa cto oe Ec r conservador I 

,overnar O para sr. Prudente llO l\1oraes,pro- « Conservador». Mae, valha-nos Deus I Nós, e a 

vinganças mes- feridas na ･｡ｲｾ［ｈＧ｡＠ dos ?OPU- Sobre a ｡ｰｲＨＧ｣ｩ｡ｾ￣ｵ＠ que nos faz, sociedade inteira, bem velLos e re
maior parte das tado::: n'um bl'llhante dlscuL taxando-nos, como repub licano, de conhrce mos que tão imparcial e e

pobres chefes;;;o publicado no n osso colle- « arvore exotJca que em vão se quitativo tem si co o governo can

a quem tirão o ga O P,aiz de 12 do ｰ｡ｳｳ｡ ､ｾＺ＠ tem tentado ｡｣ｬｩｭＮ｡ｴｾｲ＠ no nossolservad?1' quando ･ｾｴ￠＠ no poder, co
que se alimentam -« DOIS obstaculos tcm ｾ Ｈｾ＠ paiz », ha de permlttlr-nos que lhe mo o lIberal quando, como agora 
adheriram ás suas « Ihido o progresso do PaIZ: neguemos a veracidade da asserção,/gOverna.. . 

politicas, nem se pres- « A monarchi?,excepção ｵｮｾ Ｍ porquanto, para pr?var o que avan I As mesmas Ideas monarch,lcas, o 

m achinaç.ões {( ca na Amel'lca ' a eSCl'aVl- çamos e a sua Illvcrdadr!, basta mesmo nodo de especular, ames· as suas, b' d ' 
e infemaes. « dôo, oxcepção tris tíssima que todos saibam, como devem sa- ma am IÇiIO e en nquecer pesso-

isto ｰｯｬｩｴｩ｣｡ｾＧ＠ Não de « no mundo! O Brazil n ão be r, porque é publico e notorio, qu e almente, o ｾ･ｳｭｯ＠ systema de ｧｾＮ＠
, h á O 1 anto ti 'ver na I'ep resen tacão Nacional temos vernar, polulOdo o que ha de mais {( camm ar n C[U. , , 

. , b'd ' 'l ｴｲ･ｾ＠ deputado· republicanos á fren- sagrado-o bem da patna,tudo ISSO 
PohtlCa como é sa I o, ,( essas pelas , ,o c, » ' " , .' . l' 

, to dos altos destinos da patrla, por e mUIto maIs e quc e a Imparcla 1-arte de governar uma na- . . 
, 'uja causa estão sacrifICando os dadcl dos partIdos liberal o conser-

Mas qual é a mterpreta- OS NOSSOS COLLEGAS Ｌ･ｵｾ＠ proprios interesses, em abo- vador, que apenas dlfferenciam-se 
I • ue d'essiJ e a conc USlO q. . , Os nossos colll?gas do « Commpr, no da sua dignidade, para susten- pelos nomes, 

deVemos tirar ｾ＠ E cio» () « Consrrvador » receberam ta rem o cl'lterio do seu partido e Até hoje não conhecemos gover-
uma nação ｾ･｜Ｇ･＠ ｾ･ｲ＠ go- I v sita do nosso primeiro numero) programma com que tiO ｡ｰｲ･ｾ･ｮ Ｍ no algum de qnalquer dos dois par

'alada, como Já ､ｬｳｳ￪ｲｮｯｾ＠ co m aquella delicadeza e amabillda- tara m ao eleitorado que os elegeu, tidos que apoiam e sustentam a 
nosso numero passado, .Ie que caracterisão os cavalheiro, Não podemos, pois, ser taxado monarchia, que fosse imparcial e 
homens criteriosos, de educados, cuja civilisação os eleva lc « ｾ ｉＧ｜Ｇｯｲ｣＠ exotica l>, cqLlitatl\'o pua com a nossa pro-

I financeiros, ｨ｡｢ｩｬｩｴ｡Ｍ Ｉｾ＠ celebris&. e os faz respeitar Tambcm não pensamos em tor- \'\Dcia, di.pensando-lhe os melho-
a conhocCI'cm as neces- Agradecemos-lhes, como aos de- na r-nos util ao povo e a patna por rameutos que ella tanto tem solici
rlcs mais palpitantes pu- lDnis .:ollcgas. a ､･ｬｩｾ｡､｣ｺＳ＠ ccmqll' JUtros meios e por outras idêas que tado para seu engrandecimento, do 

ryr .. mdcClmonto da pu 'lOS honraram . lão sejam as nossas,-as repuIJII- qnal compal tilhHia o paiz inteiro! 
ｾ＼［｣ ｏ ｬｨｩ､ｾ＠ pelo povo , ｾＱ｡ｳ＠ permittam que façam03 al- cfnr'; e se, corno parecI) ｾｵｰｰｯｲ＠ E' 3Júra qUl' o collega espcra um 

lhes confia os sous des- ;umas ｯ｢ｳ･ｲｶ｡ｾｳＬ＠ ｡ｬｩ￡ｾ＠ r3bJa' o cullega, por meIO dellas o não1governo Impa lcia l e equitativo que 
E' tio homens d'este'- veis, em garantia de ｮｯｧｾ｡ｳ＠ idéas e coru;egui :mos, o que ､ｵｶｩ､｡ｭｯｾＬ＠ t aga esses melhorameutos ? 

política que nós PI'c_ la "ausa que defendemos, . muit? ｾｮ｡ｬｳ＠ difficultosamente o con-' Espera n ｳｾ｢ｬ､｡＠ do seu ｰｾｲｴｩ､ｯ＠
, \' ·'1 O nosso coll,'ga do «Commerclol> segulflamos por outras quarsquCI',!para ｾｦＧ＠ ol'galllsar essa eFpecle de 

mo:, no ｾｲ､ｚｬＮ＠ h d d d' I '. I 
' d ' t r 'con rce qu" o nos'o estan arte es e que sepm as monarc IIca5, g0YCrnO «(J'np'll'CI3 I)? Se o collega 
·,mbora o., que em go . . h d ' 'Ir ' d . militas ｖ･ｚｾＵ＠ tem tnump a o, e unlcas que atrazam o raIZ, ,os.>e o o'gamsa r c.esse governo, 

ado alguns multo p ou- , 'r d . 
'. ' . ｮ Ｇｳｾ･＠ pon 'o. n;1o se enganou, O dcseJo ｾｵ･＠ mam,estamos e tomandJ tanto ｉｮｴ･ｲ･ｾｳ･＠ pela nOSF<L 

, ･ｾｴ･ｊ｛ｬｭ＠ n ess.1S COndIC- A prova é que ahi e51:10 as pro- unir a provlllcia de Santa Catharl-'provill clll , como ttlm demollsll'ado, 
pOl1CO podem ｦｺ･ｾＬ＠ vincins do ]lI J Gran'!e do Sul, a d na á do Rio Grande do Sul n;1O é1e pruf"ssassc ｡ｾ＠ Il!csmas ｩ､￩｡ｾ＠ que 

:ql1e os sel1S compll:1hel-.,;;, Poll!O C 0111.'3<;, on!c 3 C,.IFa rc- só nosso, é de muitos ｣ｮｴｨｮｲｩＧＱＢｉｉｆｯｾ ｜ ｰｲｯｲ･ｳｯＺｬＡ［ＮｯｾＬｱｵ｣＠ são,podemos dizcl
do ｭｩｮｩＢｴ･ｲｩ ｯｾ＠ｱＬｵｾ＠ se Ih;c:. publcana tCIL sido d,'fcnJida CulO quc pensam ｆ･ｾｩ｡ｭ｣ｮｴ･＠ ｣ｾｭｾ＠ nús+,affo itampnll': as uuicas impal'

p odem eqUipürdr, SelO tal denodo c ｰ･ｲｾｮｶｲｲ｡ｮ｡Ｌ＠ qu,' os no cngl'andecllnento e cIVlIJsação ｣ｬ｡ＨＧｾＬ＠ então SIm, acreditamos qUI) 
c"ton'o á pratica dus suac:. ｾＱｾｕＵ＠ rCFldtados tcm sido os mai. uo povo, por um mcio COI'.O ｣ｳｾ｣ｬｴ･ｬＧｩ｡ｭｯｳ＠ cunseguido um governo 

intonções'o os sous pro favornvels ao ｰｬＧｯｧｲ｣ｾｳｃｊ＠ (' ao brm quc elU nada drsdoura r que nun- cquitativo, tanto ｰｾｲ｡＠ com a nossa. 
cO-l'oligionarios, ｣ｨ･ｦ￩ｾ＠ do povo. desrle que para ｩｾｆｏ＠ tanto ca tIra a tudo o cidadão os fóros provinCla ('(11110 !,ara touo o Palz: 

lIa politic1, lho., movem hão c()(ll'praJo os rrpllbliC ,·11l0!<, prO-Ide hrasileiro. jlonto essencial ti mas geudo ISSO ｩｬＧｬＧ ｾ｡｛ｩｆ｡｜ＧｲｬＬ＠ ,"cnha (l 

opposição, tão s6montl' ｰｾｧＺＱｮ､ ＬＩ＠ ｡ｾ＠ ｾｉｬ｡ｱ＠ id'\I-, T"'Of'ond, sll,tentac;Jo ria dig-nidad" e brios ljOVl'I'IlO que quizCI'em, a ｾ｜ｬｮ＠ « 1111-

11C não lhes ac:.;oilüo lll'cformaF, fIuer na ｬＧｉＧｰｲｃｾＨＧｬｉｬ｡｣ＺＬＱ Ｐ＠ de cada {',lthal'!n"llse; mas n:10 in)pa,'cialidade.> ha dL' ｾｬＧｲ＠ igual a aos 
ｬｩｾ￭ｉＨ［￼ｏ＠ das palulas e:;CUll- geral !jue,I' pl'ovilll:ial c ｩｮｴｲｾ｜ ＧｩｮＬｪｮ＠ liuzi m()s o coll"ga, r. a'lllclll's quc '11lc trm ＨＧｾｴ｡ｊｯ＠ no poder d'esde a 
)';115 com qlle sonharam nos pIIIJ1.IC05, negocIo" a, Ｑ ｾｾＱＱｉ＠ da PC II< ,11'1'1Il curno 1'111', a ,scg'u rrlO, Inuependl'llcia jo Imperio, ､｣ｾ､ ＬＧ＠

t ,( sua marcha, E COIOO [II'IIIClpWral1l ? ｉｬ･ｾｴｬＩ＠ pr"lltO, a ｮｯｾｳ｡＠ opinIão qlle nó- ＨｾｲＢ｛ＩｉｉｌＧｉＢＧｊｉｉＰｾ＠ n··\o f" I tlc\.!cr-so ou pl'O oger t.I • • • ' . .. . 'u ｾＬ＠ , Ｌｾ｟＠

J P('rIIlI'IJOS I' pl'U "J., :>1,) q 110 ｾ｣＠ flze· Adlllll'a-no'S o collrga declarar c di,rmo'S 0-- ｾ･ｵｳ＠ ｡｣ｴｯｾ＠ I' n:io tOlOe-
"J,u/:LEem com quo con- I " ' , ' 

I ' ram gran' ｌＧｾ＠ e 'flultos, a ｦｯ ｾＨＺＧｬ＠ de '1'11" « ｃＧＩＨｬｬｊｬｬｵ｡ｬＧ･ｭｯｾ＠ a ser ｰｯｨＡＧＨＧｾ＠ mo. I)UI'IC :Ic tiv'l 11'18 alt 'I5 (1
11

' t'c para !',U )II'Cm o ospecu- . ' , ,". ,., , • " • , , ' < S UR 
11, ｖｏｾｬｴＮｬｬｉＧ Ｚ＠ r. I" " , \1'1',111(;.1 do., que Ill.l'! Ｎｬｬ､ｬ ｾ｝Ｑｃｬｬ ｴｬｲｬｬｴ｣Ｎ［＠ pOl'qu.' nau IIIH' s,'nem d" destlllo aos nego!:Íos 

1 _ pl'lnt'lplar,lnl a ｉｉｬｬＧｦｾ＠ I,am alrall,:"r jll'(·I: .samos d" SOCCOrt'OS ｵｬｨＢｬｯｾ＠ . .. do CIl""'lll<!ccimcnto da 1)'lt . ' os t:OlnO 'I COI'l'lIpC"IO vem ' . u ", lIa, 
< " a vlctorla, -( porljue trOl o colll'!!;l petldO) ao DIZ () I'ollerra que' « '1'. ,,' .' 

ｾ｜Ｈｲ＠ 1'- ' "- _ ｾ＠ ｾ＠ '- ｾ Ｍ - ｾＨ＠ . 1.C1l0 ... VJ\l 
llllil, S?olllH ｾ＠ " OJlll1lilO E' I;UIIlO n"'d t.ln>],UIIl prineipia, !;U\'L'J'Il,' (:>.'rtos (' ､ｬＧｴ･ｬＧｭＧｮＧｪＨｉＨｉｾ＠ IllC- II do ｾ･ｭ＠ o aux1l1O dus "'() \'l'rnOS 
'Il ＼［ｮｾｊｬｯ＠ CS\.!l'lpt

r
) I" a cnU-,moi, 1I:1Cl tllll tI'l'. ('IIIHO nUR tax'l o ｉｨＨＱｉＧ［ｉｔｬｬｲＧｬ｜ｬ｜ｬ ｾ Ｎ＠ ｾＬｾ＠ J'ul"'n 11 l"OVIII"I"1 1111 11 " S,', {'(lll! o' 11 . ." " 

t ., ｾ＠ • , .. 'I ｏｰｉＧｬｏｾ＠ J'l'CUr5I' , 
'h';Se llllll é ti pouco eS";I'II-I(;ollcJa, no ('or.tl'arIO, nffIJlto<, f."r · int!rjH'lIdl'lIlc ': 11:10 pl'L'ci"lr rio II ｴｾｉｉＱＨＩＧ＠ ("110'''', 'I " . . I " ., u ＬＧｾＮＬ＠ 1110 1:0 ＱｾｬＧｲｶｵｲ＠ 1]11. 
ｏｾ｛ｬ＠ (!Seol!lU (Ill t' () ｊｬ ｾＦｓｏ＠ ｴＨＧ ｾＬ＠ cora;osos u I' r l'S"\'l'rU1It"s, _I,"' .dhl'IO·) \ .. ｱｬｬＺｬｬｬＬｬＨｬｉ Ｌ ｏｾｾｮｬｬｲ＠ ＧｾｉＧｩ ｉ ｉｉｉｃ＠ (I <I 1'111" lllll b . .1 . .1.. ' . ..".' ..' 1\ ' '.. I I no n no-.;c:q UC:5 P(' 
IIlrehll faz elo:-. homens qne cun@lgamo!! .1 ｜Ｉｃｉｏｉｉｾ＠ ｬｲＬｯｲｉｏｾＺｬｬ｡ｳＬ＠ 'Lue. I,ara o,t '111111' todo o seu '( "0'11 'I 1'f'(";I··t' II II . 
. . , , . I, , . ' , ", ara que C!ltll 
tem de 1l1l'lglr os pl1IJ11- CIO CJUI' ｦｬｬｬｬ､ ＬｉＢｉｏｾ＠ as !)(Is,ns C'spc- vai"!,, ｾＧｉｬ＠ ｉＧｾ｛ＢｬＧＮ＠ ' ,"l O, ｱｬｬＨｾ＠ UIll gO\'I:r- tum,sc manifcstado contl'll (I rr , .... 

. ｲ｡ｬｬｾ｡ＸＮ＠ I,pla . , 11"[ 1'IIIIdarl'm", IlP no I 111 [In I'l,:w I (' l"ltlltali\o IIU< no 110 :\"111',/ I ," I f 0 0 
11 cgot:IOS ". . ",.,,- ,.. 'OI 11,)11 1'1" n' ar H 'r j ,. , , maIOres ｃ Ｎ ｉｬｲＺｬｉ ｾ＠ ｉＧｾｬ＠ 1I11J'lSUS csfurros, tond.! o seu L·""") llrotrctol' I) '"II IIl r llto. : o . Ｇｾ＠ .. 'd "t I' 

• , • " Ｌｾ＠ I ｾｭｬＧｉｉＧｏｾ＠ o csca t l' 
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AVozdol'ovo 

ela I'0lil'ia, ､ｩｾｰ｣ｮ＼［Ｂ｣ｬｯｾ＠ do ｾ･ｬＧ｜Ｇｩｾｯ＠ 1':l1 l'opa, por meio) I, s '" ,_ , \ ' " ' 
or fllt ,\ de vcrb'\ para png"r lllCo' I' , ,I ( ), I (·">IH. oIllglIIClltill'lllOS Il m,:,Sjl eo- UlItl'CJS IlIs('dos (11'51 rtlHlore P " , , , u' ｾ＠ , ( IVOS l'011"11 a(lo, ", ' , -
Porqup. tem ＱＱｩｾｲＮｵｬｩｲｬｯ＠ n rarrncin 'C I ' \ ' , _' \>,11 ,L (0111 ICHllSiH:ilO, ｾ｣＠ O govel'no em- r) ｬｪｬｬＨｾ＠ llulo i"s(J pode faze l'-

e n cnal (S !-;lllilO 1I111harcs . ',r' , I' l ' , r. , ',/. ' , , ', , ' " cIo ('ertos !l1elhorampnlo" ('orrrndn l' 'I, . pl Ch ·lI lIlU I( dS <leCIS ,\ \ 11\- S( m (11::-Pl'IIc11O Ｈｾ＠ l'0ll(.() ti" 
{ C co 01l0S, qm' ('si WdO ('('I" I I' . 1 1 

as ｊ Ｌ Ｇ ｾ ｮｉＧｚｉ｜ｓ＠ por conta ｣ｬｯｾ＠ ＨＧｯｲｬＧＨＬｾ＠ I ' " " • ,( Il ( e 1I111111gl'unlcs CIIl'I'lll'II", 111 IH!. 
amcnLc no fl l'll1!' 11rOI)O"llo t - l't 'I ' -' -

h'rr:'" • ｮｬＡｾｮ＠ ｮｬ｜ｬｲｾ＠ o collrrra qu!' I' ," I'" Ui; 11(11) ｡･｜ＧｻｾＨ＠ I UI'dO ('111 ,\ Illlo'i 01111 r,,.., 1Ii'" íllll têl 
, ' ' h (I' \'11'em Cts I\(IS,,'LS 1)1'1" IS ' :1 1",,)\,I:I(.a de Santa Calhul'ina pa, " " ,.,' ｰｬＧｏｭｬＧｾＧ［［ｩＱｳ＠ ((lIC 11l(!s gal'i1n- I,S e,'\('lIlplos d,1 gl',illd(' Hl! 

L'lll'UIlICCf'I'I'Ill-,f' (' l'1l1'i(IUC- - , . " " ' la elevar' sc o gOzar un sua nutono ' lao Se'glll'dlll'<l C fll'llll!l.il \lO pIII,IICil AmeI')(;él\lH ( Esladr 
. . I I <'ermo" pOl' meio (lo S '\1 h 1>0- 't' I t I' 'I ) f I -',nia, prcclsa ｰｏｾｓｉ｜ｬｲＭｳ･＠ I ｡ｾ＠ nos I. Q' • ' " ('lIl11prllllcll O (C CO\l ('üct<JS i n\( r, s porque \IiCS jI tu 

J I I 1'1050 ll'ilhaIlIOIl:l llON."I'llfrl . - ' , , 
;I:; para man ar ao par amcnlll lO '''''' l... plll'que as COIlSlcll'l'i.lI'ilO CIl- os ｮＧｴｵＡＧｾｯｳ＠ )('<.:Ull Ja riOS 

ｉｦｬ ｣ ｮｾ＠ f], 1\ e ｾＨＧ Ｌ＠ cl)mpenetrem da r,'· <':1I1:l1r.a , Qual.llos d'c!lf'S \lÜ" Ｇ ｾ｡ｮｯＬＮ［￼＼［＠ C ーｲｯ｜ＧｩｾｯｬＧｩｩｬｾＬ＠ IlltCIl- deixüo militas YCI.CS Illunif, 
ｰｲｬＧｳ ｲ ｬ｜ｴ｡＼Ｚｾｯ＠ ｾｯ＠ papel CjllO o pOV" ｉＬｃｬＧ｡Ｎｯｾｴ｜＠ ,\'C:l :1IC,I.o ilS SUílS PO,I,I- ta a cirC'ume:;[np(;!n (lI) ｬｬｬ｡ｵｬ｛ｬｲｾＱｬｊ＠ iM'a" ,gra\l,liosns \ 
Ｉｨ ｣ ｾ＠ destnbull' (' que tt'\lh:lm a pre- ｣ｮｳｊｬＩ ｬ ｡ｾ＠ ele IflslgtllflC,tnle \ü "'\cll1plo que o goycl'no (1('a- mUIto ilpro"citü"cis, p e 1 
cisa ｣ｮｲｲｾｩ｡＠ e dispo\llum das ne- 101', ｾｳ＠ scus slIin 'J", as suas 1>1 (Ie (L 11', o qlle ,H;,ltTdlü o gl'il1l(le falta dI! socia l ismo 
｣｣ｳｳ｡ｬＧｩ｡ｾ＠ ｨ｡｢ｩｬｩｴ｡ｾ｣Ｌ＠ para l'\.ígl· t:n')JlI1has, a sua choupana, ｲｬ･ｾ｣ｲ｣､ｩｬｯ＠ nacional. pal!'i(J!i<;mo; e assim VI"C 
rem r. rcaliqal:;l) doq m<'lhorarnrll' as sua<; poucas tet'ras, outro!' 'tudo isto (, ｌｬｮｰｾ･＠ ｾｔ ｮＮ･ｔＧ＠ - inieialiva parlicular, 0rpl· 
t J S flnc ｰｬＧ｣｣ｾｳ｡ｭＨＩｾＬ＠ ｉｾｾｴ｜ｬｬ｡ｮｴｬｯ＠ pa- quncsqllet' llélvct'l's, cmfim, " ", ,hOI'l'or'oso ! micla pela c ... pecul nção aml 
Ta f], \le ＨＧｾ［［･＠ f\ln ｯｾ＠ meios ｉｭｬｾ＠ cco· qlle Ihcs sào CGI'OS e sngrH 1) 1 "te conl (J cio!'a cluC predOlllinlJ ' \1 U a nossa pu 1" , 1 ' 

ｮｏｾｉ Ｎ ｣ｯｾ＠ que O ･ｾｴｵ､ｯ＠ c O tI'aba lO <los, pura com scus pro)(lu- coração partido ｰｾｬ｡＠ (\61', Ss IIC Ic paiz hOlt \"c -= , 
faCI li tarem. (,tos conduzircn1-<:e no \)o t!(l . ' I', 't . L'·, I I 

. ' , l ｾｯｭ＠ o,.; altos senLtmcnto<; qUf' "'oela I"mo c pd r io Ismd, , 
de mM, ｯｮ､ｾ＠ contam encon- 'nnobrcecm os \Jon" IJrasi- muito que c"isti ('iüo ｩ ｮ ｳ ｬ ｩＬｾ＠

ｉｾｬｍｉｇｒ＠ \ÇAO traI' um navio quc os CO:l<IU' leiros cumprc-nos protcslül' tos ou clubs Ｎｾ ｲ ｩ｣ｯ ｬ ｡ ｳ Ｌ＠ Oll t: 
, 91 E 11 ' , , 

O o'o\'el'no su<:penLlcu o pa- zc ao noss? palz ' .. , . q t. \.: onlra csse actú do governo os agrieu ltoJ('s podessem c'\ 
ｾｬｌｏ＠ d' ｉＩｾｓｾ｡ｧ･ｮＬ＾＠ dc co- translol'no Immenso para c,;· [ue assim ataca os crc(lito" contraI' auxilie) c ter cm ｳＨＧ ｾ＠

Cf n mel l:... :,< , f l' t lt ." 
10n05 da EUl'opa ,Tal medida "es m e tzeS l't'em ｾＺｬｐＮ＠ vo ,ai elo palz e ohsla G lllarcll11 elo prc jllll tO ,1M govcrn os, r 
. l . 1el10S um lOS seus ｬ｡ｲＧｾｳＬ＠ ｮｈｬｬｾ＠ pohl ｣ｾ＠ prorrrcs-u <l '1 tlos<>.n acrricul- presctlLantcs conheeedOT 
Imp ') l' a maIs ou n '"' l '" 

l
I. 1 elo que eram, lamcntando (' tlll"l Ins urcr('nle's nccessi<lu d 

Ifolpf' morla u nossa avoll- , , '" , 
'" , 1 sua (1 'sgraça passando prln fluC a l a\'oura e'\ lge, 
, Fntendalll la o croverno . , , ｾ＠
Ill. • 1 °j'b ,t'- dl'cepçãode OUVll'em (1)s la 1 ' '[ Ｇｮｾ＠ f'!rl Sencl oáagrieullura a pl' 

Emp ,tlha-se pe a I el ｡､ｾ＠ bios (\oe:; represrnlantcs cl( ｌｭｬ｜ｉａ｝ｾｈｉＱ ｾ ｊｬ ｌ＠ 'iplIl ru:. l e (le ondc (l i nHt 
(Teral dos cscravos o quc l', 1 '" 
I? l , Prazll as pu í\vras:-« .,.10 l'iÍ o ｮ ｯｾＺＬ［ｯ＠ ｰｬＧ ｬＧ ｾｉＧ ｃ ｾｳｯＬ＠ OI 

" I ' lI\"lvel C até urO'entc - . mUi t O de. 1':),, ' Iw mai.:; verba para ､ＺｬｲＭｬｨｬＧｾ＠ ｬｩｾ ｡［ ｩ ｯ＠ c r iqucza publica; 
, '1(1 Indo pnra ISSO esforros ' - 1 A AGH.ICULTUH.A l' e!!\ l ( . • • pnssagcns l-Como n 10 vo ra onde ｬ ＨＩ ､ ｮ ｾ＠ os c:;la( 151 

e empregando medidas ra- lam esses desgraçados, mui- E' esta uma (Jas ｰｲｯ ｜ ｩｮ｣ｩｵｾ＠ patl'lo tas de\'iúo fixar :'1; 
, " ｭ･ｾｭｮ＠ epocllfl f" ' I. Cla\ CIS, e na:, .' tas vczes Ci1l' l'egn los de I· do Impel'lo, que, scm o:;lcn· ｜ Ｇｩ ｳｬｩ ｬｾ Ｌ＠ como o unrco "Iem 

na epocha, ーｬＧ｣ｾ･ｮｴ･Ｌ＠ prl\'a a Ihos,com os corações dcspe- taç'ão, din a dia mostra r cla- Io pal'a o equilíbriu finallc 
\'il1ilu dos IlTIl11Igt'anLcs L , dnr.ados maldizendo e In- li\ amentc o scu de.senvol v i- ro do raiz, pOl'quc da ｬｬｾ＠

Q " e C0i'1 9 r encia, I E sc- ｬ ｾ･＼ｮｴ｡ｮ､ｯ＠ aSila sorlc e flmal- Illcnlo agricola, scm o aux i cultu ra c que tl:J"eC (! (·ri,
IIJ.c. 

ja-se monardüsta .. : , cliçollndo os cnúsadúrcs dI' lia (\e ｩｬｬｾｬｲｬｴｭ｣ｮｬＩｳ＠ ai:cl' fci. t:om l!le l'eÍo, uo «liéll all 
J i. c"lümos habituados Ú Irflns tlJl'1l0S dc sua \'iria ! .. E r.01dn<:, pl'np('ins pal'fl (It' ..; 111 11 i !as ｯｴＱｴｬＧ ｮ ｾ＠ indusl 

falta de Iy)m ｾｾﾷＮＭｬＨＧｭＺ＠ (lI', g ｉｾ＠ não pezará isto n I" eun<:t:Í- truil'cln O" ｧｲ｡ｮ＼ｬ･ｾ＠ ｯ｜ｊｳ ｬ ｡ｴＺ ｬｾ Ｍ l!e ludo ｩｾｬ ｯ＠ ｱｬｾ･＠ c:onstitue 
"ern :)[', e por ISSO n lO ･ｸｾｲ｡＠ Dndas ､ｯｾ＠ homens cio nos<:(, (-;s quc impedcm o SCII ntpl- '1S ｲｳ ｮ｣ＱＨＱｾ＠ (lo }'.slndo,e no 
nhamos que o govel'no, ｉｓｾｏ＠ O'ovemo?! Qunl ! E lles tecn c!:) dc"en \'()Iviml'nto j aill da trelnnto, ｬｾ＠ llo que l\l , 

t;, um mmisLro, desfilça JWJe ｾ＠ consciencia <1nl'lllilHIO; tt<lO ds-'im, mürcllil n1 ｜ＧｮｮＺｾ ｬｴ ｮｊＧｻ ｬ ｩＱ＠ ocenp,io 0-= llflS::o ... lf'glsl 
com os pés aqu illo que o ｾｳ･ｵ＠ !la pezo que li nccol'de c a do pl'ogrce:;!,o ｉｾ＠ 'I,a ｬｬ ｾＩ＠ ' lda(1o ,'i s. 
antecessor fCl com as maos, ｦ｡ｦＧ｡ ｾ＠ sentir clr)\' , 't' seu solo, c II 11l\'l'Jü\'cllo- T ,I!\CI. pnl't(uc, Ibes 
lI1ór,l,Cn18 qllanLlo o (lue estc Que lhes i mp'1l'ta, [>o l'lnn- pograp"ÍiI; porém , ｣ｏ ｾＱｐｮｬＧ｡Ｍ P(JlICO ü ｴ ｴ ＧｉＱｬｊｬ Ｈ ｾ＠ para res 
fcz foi um tanto uti l , ou t1le'S- to, que c:'tej nlll pOI' lá, ￼ｾ＠ ou- li \' lJ mcnle lJ Olltl'l):'; pmz.e..;, ｩＮｾ＠ rem n," ｱｬｬ･ｾｴ Ｎ ｵ･ｳ＠ part 
mo ]) t'tll \IUI; e mio ｮｯｾ＠ sor - tro laclo do ,\tlant ico, mllhn· nossa marcha ｰ ｬＢｬｧ ＡＧ ｃｓ ＡＢｉ｜ＧＨ｜ｾ＠ e ｾ＠ tllllllo prl11clpi.llme'nte 

I I' a e"cl'lIc',i tl (l'essD I r· 111tl l',\,:; L'em (lnljl,I!'I), ll1ol'osi<;sima, I)ol'ttllc ,a llHllO- aC'lllr,IHlnlit" .. '1lwn·l0 
pl'f'ten!L ,'-. rcsce d " ' . "" ' 

I
' I' I ,"e rue della r c- . I) ' I' ','fi ')IOrI'f'IHlo a Itlln- ri \ dos ..l)()Sj 1:5 ,ilgrll'ultOt'CS ｾｉｉ＼ｬＱｬＱＰＧＺ［＠ (Ie CXt ｭｰｬｯｾ＠

I Ih' 'l ,) (.e::,u, I seltl a I " " J. , I' t 

Il I 
'a ' o cl o pl'oO'rcsso ' , 1)'11"\ ",',0 mOI'I'e l'<,m I'Tlloralll a e'\ ís tl,'Ul:liI do:::; l/l- ,10 \'clh(, müll\ll'C IIS 

"U Ｌｾｕ＠ a (, f., '" crU a, ou" , -: - '- ' , . '" 
Ol'rfll " como o,.., l o ·'L' cíll'i ladl' pu I'umel'oe; modol'es Ill t'e1 hlll1 l{tlC' ｾｬｉｲｲｯ ｌＨＨ ｬＱ＠ O;; 

da la\'oura r ' l c, r ccorrenc ' ' ." ". ' " , 
l
'lll delllúllstr;tllo, lI' ｾ･｣ＡｬｦＧ･［＠ nada ...,offl'crn, ,'os que ｾｬｴｨＮＭ ｬｬｬｬｬ ･ ｬＱｬ Ｌ＠ d fUI(. " p Et llrcl ll ll(l!;pd?8 

lem p , nos e I I 11;:1, ｾ＠ ｾＮ＠ • '" "I " 'I' n d 
f 

' ('" lrulnelh du \ I ' t'ir \'I'i\'aclos 111'!Il hUn1,ll1i1 c <l llll11Ul, e, gl l,L - ti oll, , I II d,.nn o 8 
(!(iqlle azem), . ｣ｬ･ｬｬｮｻＬｉｃｾＧＢ＠ . - ,- ,', , ," , I ,') __ I ...... , 

" 1'llZ CS- l' '!1\'cT'cronlw l' o mcn lc 1:'110I'aO n,tO e; lI .1 0 11- Irlw r aele a)8 H A ｾ Ｇ＠
gO\ C""O do nos,,, I, 11l 1'<:\1l0 (L (to! ' v . -, a-I . . I JI"l<.:[i l:n <I r.' a ''1'111 cloe:; m,l lc,;; , ([I e ｉ｜Ｑ ｬｴ ｬｴ｡ｾ＠ l oe; ela ('orl'Upçll 
(' l ibidos e9Cr- t

J." B la%tll'Olll a' '" _ " ,- , ',- , ＬＬＬＬｾ＠
, D l )cd r n 11. \ ti ' 'Ielll ｾｉ＠ \'en'" dlut:ilO I! dt 1I t l1.lcl d::,. S,LO ｦＧｾｴ｣ｳ＠ c , pelo SI', . ' tos (l e H UI 1 ",.' .... tificll 

II l.e
1

, . rrol\1C o rr(,,,C' no,C ' , (lr) ｉｬｬｾｬｩ｣［＠ ptilniil,'-, <:01110 ｉＮｴｴｮｬ ｈ ｾｬｬｉ＠ ,'Ill" plosquc nOg IUr I , 
( ' Olll ｃＺ［Ｎ［ｾＨＧ＠ h .., I D' , I\'alltc Qll,lll ' . ' 
, . "ltnll (, I,T',O e a OI n li '., lI'" dr, tl1ot!t) de (,OI1';I'I' \'a l' n'" ｾｴＧＮ＠ n" l'l'publlClIll 

C'OTnIH'(J!lltlll' \. I' 'I' 'nt{' ('lI r eCCI \',' - I .' . I pori[uc Jll!; ,lIne ' _ ' " 1- mcntl'S de utn n 1110 JlIl" a I .. ", {It' \I 
\"rr " l'lde ｾｈＨＧｬｮｬｬＮ｜Ｌ＠ ' r' 't' tI'lcl -'::{' pIll.1 "'11 1 

( 1",1.1(, I: l:ntlj> l'onlis':;'):!)1'UçO J\ I, .,' '0'110 I'cll'/I OUtl'O, ｬ ｩ｜ｔ ｉｾ＠ rio gorgtJlllo ( 
tt'ata-se (,11m ' " I, tl' tuir o cser ,o l 

. 1 B r aSIl na,'" 
<:ol1tl'a11ldo [le o ' 
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A Voz do Povo 

ｾ､･＠ ma/;en;iços- <.1 Cl111Sa que -llc fen-]OIJ (Fwtro dia .... nntes, nito re- SOU'a C'pigl'Dphe Randadc, ｾ￡＠ o 
id&ICicas. de,-que é. a U') progresso e tirou d'illd IImüs <..:ubcç'é.ls de « ｾ ･ｨｯ＠ ele Ｚｊｾ｣ｬｬｨｹﾻ＠ a segumte 

as idé- ＬＡｩｶｩｬｩｾ｡￣ｯＬ＠ LiberJaue c0111Jgauo Y<.l<..:eum, üS (1uaes , pe- ［ｕｬＧｬｯｾ｡Ｑｩｯｴｊｃｬ｡Ｚ＠ . 
não por mé- pldn , pUI'lalllo , 110 te'llpo ＮｭｬＱｬ･ｬＱｾｏ＠ que nhi " Xo ｉｮｾ｡ｬＧ＠ ela caFD rm qu(' resl-

. . '. "a 1'( Hernardes .1ob lia querermo... ｄｩｾｉＧｬｬｴ､ｬｬＱ＠ quc da analvse cs tJ\'CI'lIl11, ehcgamll1 (lO ｣ｾ＠ de o SI. Rlc o I . - { ' '. ｾ＠ I I . 11m !rl':mdr po('(\, l e rllorme pro-
"'Ar a osten a- .. ti l)Qllc l'csulLll' aprovcll'\- tado de apo, rrcer paru m'/,- <; , 

, ". 1 funrl l1ad" qUI', com ri ｾ･｣ ｣ ｡＠ que S,.."" te'-/.- mento o l[UC lllmej amos, rnOGea,ro pulJlwo com aque - ,,', ' 
r' • , . ' " , tem ha vldo, fiCOU quaFI srm agua, 
tcmmonarchw; mas , le a,-;-radave" aT'om'..L, 11 • 11' I 

, '" Hontem, aque e cava lelro em-
ｶｾｭｯｳＬ＠ ｮｓｾ｜ＰＱ＠ O dIgno InspeetOl' da snu- Seria de. urgcncia que a il- brOll-S,! de l'sg-otal-o e poz duas 

･ｾｴｬＧ｡ｮｧｃｬｲＨＩｓ＠ llc publi<-a lembrou ao ｺ･ｬＨＩｾ＠ luslre edilidnde tOlHe o facto ｲｃＧｾｓＰＳｓ＠ a'tl'abalhart'm com baldec:, 
ibAérvão. os ,grandes ç é.lcliyo ｰｲＬｾ｣［ｩ＠ lenle tlaC<wlal'a ni! considcl'açiio quc mel'e-, De rr.pcllte, um dos ｾｲ｡ｵ｡ｬｨ｡､ｯﾭ

vos, cnu- :\Iuuicipal a neces ... i(hclc que cem os scus municipes, }Jarares sentiu que o ualue que içava 
[C'-' pela ' ｐｾＬｉＮＱｃｾ＠ _cncr- híl de se ･ｯｬｬｯ｣ｾｬｬＧ･ｬｮ＠ tl'CS ou cvitll l' que se rcproduZüIH es- estava ｲｮ｡ｬｾ＠ ｰｬＧｾ｡､ｯ＠ do que os ante-
iíioSS!1 conslttUlçilO gO-qunll'O latrinas, embora tos- tes mLmos , riol'es e que ｯｾ｣ｩｬｬ｡｜｡Ｌ＠ como impel-

assim como · tam- cns, nos cliffcI'cntes pontos f lido pOI' impulsos repetidos, 
poa:que ' obser\'amos, on praia do mercado, para COlltlllUOU a colhrr a corda com 
classes, (hls quacs c\e- utilidade do;:; nossos lavrn- ERRATA ｰｲ｣｣｡ｵＨｾ［ｩｏＬ＠ e Ú jl'oporção que o 

O nosso pl'ogrcsso \lol'cs c co lonos quc de fÓl'a. ' I d balde I'C a"izinha\':! da bocca do 
. - -' , 'l-' · 1\ü tel'celra co U!llna a sc- , _ 

lltsaçao, suo üdmllll'" 1(\- "I"n á nO:lSil prc,ça "cnc\cr os , roço as ｯｳ｣ｊＡｬ｡ｾｯ･ｳ＠ torna\'am-,p 
\ t " ,O'unUé.l paa!nn cscapou um , 

ｰｾｲ＠ hO!llcns comp c [l- <..:e reaes dc suu culhClta c dn o, e ｭ｡ｬｾ＠ ｦｏｬＧｴｲｾＬ＠
, ｾ＠ I 'I ' ,pcnodo que nos aprc-.samos , - - f' d desGOnht'c,'d)1 C::. (C - po\'o (la ･ｬｮｾｳ｣＠ (lesfa\'orecI- , Ql1:11, {orem, nao OI a ;l mua-

, '!li dal-o 111é.lS que se dcvc - d d' , d 11 'Ia da nos L\ <":ilpIlal, que, du- I " , <) <:ao e to ｯｾＬ＠ ql,31l o, ao ser co 0-
,somos, portanto, r c- I'untc o dia, muito fl'cqllenta êr em scgu,lda á ltnllll ｾＶ Ｌ＠ rada a \'asilltu rm tCl'l'a, viram quP 

n05, pOi' ,C'ipjl'ito ｣ＱＨＧｾｳｳ｡＠ pdrugem, E' O scgull1te: . drntl'o ｨ｡ｾＧｬ｡＠ um ｡ｮＱＡｾ｡ｬＬ＠ quadru-
osição pJI'a villll cnte es O SI', Lobo rl'eonhcccnoo « Somo", portanto,. lll'\'orcll'eue, ,Ir' forrl'<ls l'xquesltas 11 

11 '10' somos l"!)1I- 'I l' t'l'd I I naei(,n11 que tem aclilllnlado CÜI'. liorda, p' Lo curto, cabeca 
l "1 necc:,sIC <'H l' C li I I [l e (O ' 

ｮｯ ｾ＠ ｰｏｉＧＧＧｕＧｾ＠ ｜ＧｃｉＱＱＬＩｾ＠ o 11 · t b d tanto CIlle dia a dia mais crcs- ub.onga achatada, 'Úl'elhaR arredon-
ｾ＠ ｾ＠ '-' . me ｬｏｴＧ｡ｭｾｬｬ＠ o a em a sau- , 

i mo estHlo em que sc "1 I I I' ce c vicejO a » ､｡､｡ｾ＠ c pcq Uel13 s, pernas curtas e 
l · I c c C0111111 : ,(Itr n( e PU) Ica.' ,_ ' .,', " , , , 

o p1iL,e, estl'ndenuo a::: " '" ,f liz * ｡ｾ＠ ､ｬｾｬＱＬｃｊｲ｡ｳ＠ clll\adas pala dentlO, 
: Ｑｾ｣･ｊｴｯｵ＠ .1Iernoran"n e - e não tem cand:!; ernflUl , é 11m3 VCf-

pLlra O no\'o e velho 't'" , "I . 1 P , pA , .,. 
t;<; li pl 0\ J( cnClünc o III a vr v ,'1 1 1 I"l' p, d f' (J"Jell':l ｣ｕｉＧｉｏｾｉｊ｡､･Ｌ＠do, I el"J:óee'r!11'1s qllC, _'--" ,- ' I ",a elc ac e (() \10 tlr o OI 
c,m ex ,<..:uçtlO cs'Sn mcdl( n, ,. I ,1', ' O 'I' ,JoL 3cha as fórmas ､｣ｳｾｬＧ＠

tl'cnllll\ O c:;tilndartc.' " Ｌｾ＠ '11' pr"S0, lU poucos r IdS) um 111 , >,..;' , ' 

, D l!polS clc,",sC ml! 10rd- \ ' "I d ' 'I S al'lI11al parecidas COm as do 101.0 O pl'o,yrc,,"o ｾ＠ D ( 1\ I 111 C nome .\ nnopl, nl- . 
, o,, ' J1Cllt0 eon<:lult} l, o ::,r. r.", ,mal'il,h"', I' a,si.1I o deliomina, 

a com IlHllS l'ilpI.lez, CI 'f' d' I' I' ,' . \ . g,llll) ｾｉ｡ｉｉｉｬｨｯＬ＠ quc, a tItulo , .-
• , ,1\; l! e d ICI I, scgun( O , , . E"I " (,lI"l'1'l'ado ('In llma peqUE'111l 

11 ) em p 'lll.CS t:OIll ll1UILn '- , <1r>-(loulOI' ('!l1 mcrlIcll1D, c11-, , 
• nos lllformuo, mandará poll- 'l I' . "':-UIUI:. rll' m:..Uell:) e ｉ Ｇｾ Ｚ Ｇ ｬＧ･｣＠ flOUCO 

10 ' el"lll 'll tO " U() ([ll C O 1'1'10 C enrrcn 1'11"1'1 !)I'ocurn ' 
::. '- I.! .., '..:iíl l'aquell cpolltnpal'ilfdZCI'- ,., ,l, '-iferoz,» 

.:; ), .C,)!l10 pOI' ＨＧｸｾｴｮｰｬｯＬ＠ Illl .,e () \>IFO' ulilis 1l"Se dcs'-'us va de pr'dt'rel1cI(\ os ncgl'os 
bllL' 1 Ｌ ｾ｜ｬＧｧ ｬＧｮｴｬｬｬｮＬ＠ C[IH' lillri:l1l3, arim de ('vitar CIll t" ｜Ｇ･ｬｨｾｳＬ＠ npre:,cnt.Il1(lo-l h c s 
.I elll ＱｾＯｾＬ＠ Cl'a um <..:adll- r.;OIllo tcm"ns visto, a" rarnilins ｵｲｾｬ＠ IJ\'I'o ./1TY',,')T' ,d ,J per 

de 1I;I"Hn. . ' ',L') n '·) (lu 'tI dlZILl cll" s" ... . (pIe fn:l{licntilll1 li n )"'S,1 PI'DIiI '" " L " , ,'-

!lNlfnm Li ü S 
ntt'<.' tol1 l0, hojc, () nosc::o 1- I I [>1'0\'(1\'[\ '-'<,r <lout,w, c(Jll1nli.:;-I ao ,'n HlIJl que enycrgo- , . . \'", 

relalivam ente a( I ' I I I' 'I ·nonado 11c!O O' ·') \'crllO pnr"l IlIIlOCCllClrl J. C, Cilmpllld':;, , n wr-se ( ｬｾ＠ V l' ((! UIXO I ＨＩｾ＠ e (l ' 

ｉｾＬ＠ é verr'unho,,() .. , ' 1 • I l' forl'H!' CS (: t'H vos \-endc tudo po!' pl'eco'i sem 
, "' , _ lrnfllc ICS 'UIlln c lIhI1lH ( t' 111- ' . " , ,' 
" pOl'lanLo, cm rIlW') des- .1' 'I : , f I PI'OIlle{ 'II"1 (1'11' n' ("1'1'\ '- 11) éompctenCI;J, . f [ , I r I"I ( L10S, SCml-lI11S, ilzelH O ' l l"';d (.... I 

nr:' os ql\e 111 1\1 11'11 111 OS O - ' - "1' '( I' , ' , 
<r _,. ' , ,',:, e\·,II!tl.lC;U s Ijue lldU pu ,1c!ll ("p:lçn ( I. ()I " ( IdS, perllllll o 
",re.."o di I I UH.,l (ltle a(linl', l 'lltl'elan[o <';cIllPre nlgull1 dd S C\"'I'O F Pcrei ' it lIiJu tl' lll 

'coruilr n tonwcln <li! l' ' - I Ill l('I'I '() '1,1'1 [ I 1"OIIII)" tl' (! )1' "111 ｰｬＧｃｲｬＩｾ＠a(;al11 ilSS11l1 ([IIC vao lel11, . ( u illl ,H O, '-" ( " • ::i, 

.. Fui l'lle hils[nrJtc felizill'clo, 

ｾＺｾ＠ ｓ･ｾｉｉｉ｜ＨｉＬＨｾＭｦＢｩｬＧｩ｜＠ ｉ＾ Ｇ Ｌｉｾｾ Ｌ ｩｉＧｬｩｬＬ＠ ｛ｬｬｾｩＬｳ＠ Ａ［ＮＨＩｾｬｓＺＧｧｬｬ￭ｵ＠ I'l' co'hl'r 'duS/ ｪ ｜ｮ｣ｬｬｾ Ｇ＠ \VúIHlilnl1!Sl'lI ｜ＧＨＬｉｬＨｬ ｬｾ＠
ｾｉｬｴｬ､ｬｬｬｬｊ＠ 1lt1-. li ' ) }nLI, .. ulo, [lIdo!:> ｬＧ･ＱｬｬＮ､ｬＬ｝ｾＩ＠ e LeúIlil ldo l:tuIJ"f)OIll charuto, 

ｬＧｬＡＨｬｬｴＺￇｾ Ｇ Ｉ＠ d('('lul'Il ' iIO.."lrirJUtIllOS IIIll ｃＧＮｾｌ Ｎ ＢＧＯＬ ｾ＠ /L,) <t1l<'I" l(u:tIlti ll dt, ;)()$, n ｾＱｈ､Ｌ＠ lc.:rin 
:-; (;ol,ll'g J", IIUé loIltllo I.!s- al('lll de IHh Sl'!' ､ｬＮＧＧＧＺ［､ｧ￭Ｇ､Ｈｾ､Ｍ L':JIlSl'gllidll de Ollt!'".;; SI.' () Filrin & :\lnlhei 1'0S \ Cfl(kIll 

1 l' (;UIIS.í k'n l, qHe lI :i (J \'Cl ＱＧ ｛Ｇ ｉＩｬＺｧｾｽＺｉ｜Ｇｕ＠ a t r)rll)<; qUillhdl!legnrll) , I.d\,('z <!Olll 1II \,,'jcl ｲ｡ｺＨＬｬｬ､ｩｬｾ＠ sU \l l 'l'Ínl'l's por 11\('''; 
',IlJdl' li qll .t1qllCl' <Ill ttlySI! Lns IH)!' alt ｰￓｬＢｾ｡ ｳＮＮＺ［･ ｬｬＱＮ＠ Id" tilIllil f'l'li('idadc' 11 in J [lI'l' ('OS 1(11() O fl'('oll('Z JlÚU 
Il.a r,) ':d lll du ,> '-l lI":; ,.Clo,,; , : " .," ' . «(, "'_ 
..,1111" ;lpillii)cs e c1 L' ｓｬｬＡｬｾ＠ ,\!I)\'j(]qs ｰｬｾｉ ＬＩ＠ ｉｉｉ｛･ｬＧＨＡＺ［［ Ｚ［ Ｈｾ＠ l/lIetll'llc\;;sC lli\ el,\(I(,I1\, ＱｉＱｾＧｩｬｬｬ＠ It'lll oulro l'l'IllClIIU sellHO (I 

pIJJill';(J<;, ((.11'(( ｬｾ｜Ｌｪｬ￭ｬｬＧ＠ i1lloIll1llll0" I'dil sél lI(k l ' tllJlio;a" I'i1Ilr!o-l lll--' log(, ti !lI ｐｉ ｜ｊＨＧ＼Ａ［［ＮＬｾｵ Ｌ＠ dt' ('(dllpl'ilr-lI lcs, 
'llS<;!i,O ＢＩＬｾ｣Ｚ［ＬＬＧＩｾ､Ｌ＠ ｾＨｴｬ･ ｦ＠ Ｈｾｳｴ［ｾｩｨｾｬＧｩ､ｬｬｬｬＨｬＢＢ＠ <;nJ,t'I' ｲｬＧＨＩＱｬＱｾｃ＠ PI'(J- ｾｏｬＧ＠ ('slt.:lli'Jllltlu, 

) ll JlI c nos, (.)!ll ) 1(' IV IIII1I1 (J III /tI (-' ('l'lllrl :"ltll ' l. l ':!',} 1" 'll (' lt() () 1'11 I 
'(I"fl'ln' (IU(' vOllIIII":t , - « 

I ' ＬＮＬｾ Ｌ Ｇ Ｌ＠ "r" rlll ' '" I I I I · Ipll'smr nle ir f,lIst('lItn!' () ), , e ll:1 , ('\'11 r) cl ) ( l';, l' l - 111.10.; eIll'lJl;'1 )lI ()ltll '() 
prog!',!IIWlt1, (til: diSGUII-,"'o (! lIlCIH.'Il1 (',O Cll t'dl l'I'::';,I([q 1:":;Pt'I" ,O, qlIC' IIH' p('di ') 

li ') intuitu de prestai' seus da lilllpczn, fllIC desde In s.t 

111)(" ｩｬｬｩｉｾ＠ () ｊｯＺＡＧｉｉｬＧｾｬｯ＠ HitÍllhn, 1(11 " 
I1 ,'k lll 11111 lindo :-;ol'tiIlH!llllJ, dI l'IIS 

l , li t'nlos «IIl' (''\pCI'IIlll\lltl\L 
l'''II - <[11m IC'l ll 1l1l'Ihol' l ! IlI.l 's 

barato, 
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